
Legismap Roncarati
Banco Central | Ecossistema de duplicatas escriturais: títulos de crédito passarão a ser negociados em formato
digital

Novo modelo substitui o formato físico por registros eletrônicos padronizados e rastreáveis. Objetivo é reduzir
assimetrias de informação e dar maior segurança operacional e jurídica às operações.

O Banco Central (BC) lançou nesta terça-feira (30/6) o ecossistema de duplicatas escriturais, marco
relevante para a modernização do mercado de crédito no país. O início da negociação desses ativos
em formato digital, representa um novo estágio de maturidade institucional e operacional para o
sistema financeiro nacional.

As duplicatas escriturais consistem na versão eletrônica de títulos de crédito representativos de
recebíveis mercantis amplamente utilizados nas relações comerciais, especialmente no
financiamento de capital de giro. Ao substituir o formato físico por registros eletrônicos
padronizados e rastreáveis, o novo modelo busca conferir maior transparência, eficiência e
segurança às operações, contribuindo para o desenvolvimento de um ambiente mais confiável para
credores e tomadores de crédito.

Saiba mais sobre as duplicatas escriturais aqui.

O evento de lançamento aconteceu no Auditório do Edifício-Sede do Banco Central e contou com
discurso do Diretor de Regulação do BC, Gilneu Vivan, do Deputado Federal Júlio Lopes, autor da lei
da duplicata escritural, além de autoridades do Ministério da Fazenda, do setor produtivo e do
sistema financeiro.

"O lançamento deste ecossistema representa mais do que a introdução de uma nova infraestrutura:
trata-se de um passo concreto na direção de um sistema financeiro mais moderno, seguro e
eficiente, capaz de melhor servir às necessidades da economia real. As duplicatas escriturais
ilustram, de forma clara, como a combinação entre tecnologia, inovação regulatória e cooperação
institucional pode gerar ganhos tangíveis para empresas, instituições financeiras e a sociedade
como um todo", destacou Gilneu Vivan.

Segundo o Diretor de Regulação do BC, a implementação do ecossistema de duplicatas escriturais
demandou mais tempo do que originalmente previsto. Além da pandemia, a entrada em operação
do ecossistema de registro de recebíveis de cartões apontou a necessidade de aperfeiçoamentos
operacionais, tecnológicos e de governança no projeto. “A incorporação de tais aprendizados ao
desenho das duplicatas escriturais demandou tempo, mas permitiu assegurar um sistema mais
robusto, interoperável e confiável desde o início de sua implementação.”

Confiança

Foram discutidos na ocasião os principais benefícios esperados com a implementação do
ecossistema. Entre eles, destacam-se a redução de assimetrias de informação e o fortalecimento
da segurança operacional e jurídica nas operações. A digitalização e a centralização dos registros
tendem a mitigar riscos como a duplicidade de cessões e a dificuldade de verificação de
titularidade, problemas historicamente associados ao mercado de duplicatas.

Também foram tratados no encontro os ganhos concretos a serem proporcionados pelo novo
sistema para pequenas e médias empresas, que frequentemente enfrentam maiores dificuldades
de acesso ao crédito. Com o registro eletrônico dos recebíveis, essas empresas passam a dispor de
ativos mais transparentes e verificáveis, o que eleva a confiança por parte de instituições
financeiras e amplia suas possibilidades de financiamento. A melhoria na qualidade da informação
permite avaliação de risco mais precisa, criando condições para a oferta de crédito em termos mais
favoráveis.

A maior segurança jurídica e a redução de potenciais fraudes aumentam a disposição do mercado
em financiar empresas de menor porte. A padronização e a rastreabilidade das duplicatas reduzem
incertezas tradicionais, favorecendo a concorrência entre financiadores e contribuindo para a
diminuição do custo do crédito. Processos mais simples e digitais também tendem a acelerar o
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acesso a recursos, aspecto fundamental para a gestão de caixa e o capital de giro das pequenas
empresas.

Outro efeito diz respeito ao custo do crédito de forma geral. A medida reforça o compromisso do
BC, ao promover maior previsibilidade, menor risco operacional e legal, empoderando as empresas
nas negociações desses ativos, resultando em um mercado de crédito mais eficiente, competitivo e
inclusivo, alinhado às melhores práticas internacionais.

Debate

Também participaram da abertura do evento de lançamento o deputado federal Julio Lopes, o
presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Ricardo Alvarez Alban, e o secretário de
Reformas Econômicas do Ministério da Fazenda, Regis Dudena.

O encontro promoveu, ainda, o debate Duplicata Escritural: impactos para o crédito e para a
economia real, com moderação do Secretário-Executivo do BC, Rogério Lucca. A mesa contou com
o diretor-executivo de Inovação, Produtos e Serviços da Febraban, Ivo Mósca; o CEO da Associação
Brasileira de Bancos (ABBC), Leandro Vilain; o coordenador do Comitê Gestor da Estrutura de
Governança da Convenção de Duplicatas Escriturais da Associação das Provedoras de
Infraestrutura do Mercado Financeiro (APIIMF), Fernando Fontes; e o diretor adjunto de
Desenvolvimento Industrial da CNI, Mario Sérgio Telles.

Fonte: BC, em 03.07.2026.
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